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Resumo – A cultura do eucalipto possui grande 

importância na região da bacia do Rio Pardo. 

Entretanto, o uso excessivo de adubos químicos e a 

falta de manejo adequado do solo reduzem cada vez 

mais a capacidade produtiva dessas áreas de cultivo. 

Alternativas de adubação e manejo do solo das 

florestas de eucalipto devem ser estudadas para 

garantir a sustentabilidade da atividade. Este trabalho 

teve como principal objetivo avaliar o efeito do uso de 

pó de rocha isoladamente e na formulação de um 

composto organomineral na produção de eucalipto em 

plantio com 18 meses de idade. Para a realização do 

trabalho foram conduzidas duas áreas de eucalipto 

cultivadas com adubação convencional (T1) e 

adubação com pó de rocha+composto organomineral 

(T2). Avaliou-se a altura, o diâmetro a altura do peito 

(DAP) de 144 plantas por tratamento. O T2 apresentou 

os maiores valores para os parâmetros dendrométricos 

avaliados. A produtividade de madeira no T2 foi de 15 

m
3 

ha
-1

, enquanto que o T1 apresentou 

aproximadamente 8,2 m
3
. ha

-1
.  

 

Palavras-Chave: rochagem, vinhoto, manejo 

alternativo, dendrometria. 

 

INTRODUÇÃO 

O cultivo do eucalipto destaca-se como uma das 

atividades mais expressivas na região da bacia do Rio 

Pardo em Minas Gerais. A maioria dos plantios 

destina-se a eucalipto para produção de carvão e seu 

cultivo sob manejo com baixo nível tecnológico (Couto 

et al., 2000; Couto e Dubé, 2001).  

O eucalipto extrai durante seu ciclo de vida uma 

quantidade grande de nutrientes do solo (Lima, 1996). 

Logo, o cuidado com a adubação equilibrada é 

preocupação de produtores do Cerrado onde os solos 

são naturalmente ácidos e deficientes em nutrientes 

minerais, principalmente P, K, Ca e Mg (Melamed e 

Gaspar, 2005). A adubação da cultura é feita, em sua 

maioria, com adubos de sais solúveis que depois de 

aplicados ao solo são rapidamente disponibilizados à 

planta.  

A utilização de adubos químicos de alta 

solubilidade nas regiões de cerrado é desfavorecida 

pelas próprias características desses solos. Além do baixo 

pH e deficiência de nutrientes minerais, a baixa 

permeabilidade e capacidade de adsorção do solo facilitam 

o processo de lixiviação de nutrientes, principalmente 

durante os períodos chuvosos (Melamed e Gaspar, 2005). 

O processo de lixiviação, além de ocasionar prejuízos 

econômicos ao produtor pela perda de nutrientes contribui 

para a eutrofização dos cursos d’água devido ao 

carreamento de sais (Hernani et al., 1999). 

Em 2010 o Brasil importou mais de 15 milhões de 

toneladas de adubos químicos (ANDA, 2011), 

demonstrando a fragilidade do sistema produtivo agrícola 

brasileiro quanto à dependência por importação de 

fertilizantes (Loureiro et al. , 2009). Uma opção sustentável 

para substituição de fertilizantes industrializados é 

utilização do pó de rochas silicáticas.  A rocha in natura é 

um produto mineral de baixa solubilidade, resultado do 

processo de rochagem e que permite a disponibilização dos 

nutrientes de forma lenta e por um período mais extenso 

(Bezerra et al., 2010; Martins et al., 2010). 

Por outro lado a velocidade de disponibilização 

(solubilização) dos nutrientes presentes na rocha pode ser 

acelerada pela adição de bactérias fixadoras de nitrogênio, 

adubação verde e compostagem com material orgânico 

(Theodoro et al., 2010). O município de Indaiabira-MG 

está localizado em uma região produtora de cachaça. A 

indústria gera quantidades enormes resíduos como o 

vinhoto que apesar de apresentar altos níveis de matéria 

orgânica e potássio em tono de 2,7 e 4,9 Kg/m3, 

respectivamente, (Leite, 1999) tem uso restrito na 

agricultura por apresentar um pH abaixo de 4.  

A proposta do presente trabalho foi desenvolver um 

composto organomineral local a partir da mistura de pó de 

rocha com vinhoto e esterco animal com o objetivo de 

promover rápida disponibilização de nutrientes da rocha 

em plantios de eucalipto, comparando o desempenho de 

com plantas submetidas à adubação convencional. Dessa 

forma, espera-se também minimizar o problema ambiental 

ocasionado pelo vinhoto, destinando-o assim a um fim 

mais nobre.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Áreas e amostragens 

O presente trabalho foi realizado na fazenda 

Marquesa, localizada no município de Indaiabira - MG, 

em plantios de eucalipto implantados em julho de 

2009. Nas áreas avaliadas foi plantado o clone 224 da 

Acesita Energética Ltda. 

 O experimento contou com dois tratamentos. No 

primeiro, uma área de 27,2 ha foi submetida à 

adubação convencional (T1) e o segundo, em uma área 

de 8,5 ha, adubação com composto organomineral e pó 

de rocha (T2) (Tabela 1). A adubação do T1 foi 

proposta a partir das análises de solo. O pó de rocha 

usado foi procedente do município de Ipirá - BA e 

caracteriza-se por apresentar alto teor de K. O 

composto organomineral foi preparado pela mistura de 

pó de rocha, vinhoto e resíduo animal de área de 

confinamento (esterco + urina) nas proporções de 300, 

400 e 300 Kg, respectivamente, para cada tonelada de 

composto. Em ambas as áreas o solo foi subsolado a 50 

– 60 cm de profundidade antes da adubação de plantio. 

Em T1 ocorreu duas adubações de cobertura e em T2 

nenhuma. Tratos culturais como podas, capina e 

controle de pragas foram comuns às duas áreas.  

Nas áreas de cada tratamento foram amostradas 48 

plantas em três subáreas de 450 m
2 

cada, totalizando 

144 plantas avaliadas por tratamento. Cada planta 

amostrada foi marcada com tinta para posterior 

acompanhamento de produtividade. 

 

Avaliações 

As avaliações foram realizadas em janeiro de 2011 

quando as plantas apresentavam 18 meses de idade. 

Avaliou-se a altura das plantas e o diâmetro a altura 

do peito (1,3 m) - DAP, parâmetros fundamentais para 

a estimativa de produção de madeira. As alturas das 

plantas foram medidas com o auxílio de uma vara 

graduada com 12 m de comprimento e para 

determinação do DAP usou-se um paquímetro. Todos 

os dados coletados foram anotados em uma ficha 

dendrométrica.  

O volume maciço de madeira por planta foi 

calculado segundo Silva et al. (2010): 

 

V = h*DAP
2
*0,7854*f 

 

onde: V= volume da árvore (m³); DAP = diâmetro à 

altura do peito (m);  h = altura da árvore (m); 0,7854 = 

produto aproximado da divisão л/4; f = fator de forma 

(adimensional). 

O fator de correção f é utilizado pelo fato do tronco 

das árvores não ser um cilindro perfeito, pois possuem 

maior diâmetro na base, reduzindo gradativamente até 

a ponta da copa. Foi adotado o valor de f igual a 0,5, 

indicado para árvores de hábito de crescimento 

monopodial como o eucalipto (Silva, 2010).  

Para conversão do valor de volume maciço 

encontrado para cada grupo de 48 plantas (m³) para 

hectare (m³/ha), esse valor foi multiplicado por 22,222, 

o qual é um coeficiente de proporcionalidade entre a 

amostra realizada e 1 ha.   

 

Análise estatística 

O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com 144 repetições por tratamento (T1 e T2), 

sendo cada planta considerada uma repetição. 

Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA). As médias foram comparadas por meio do teste 

F (p<0,01). As análises foram realizadas com auxílio do 

software SAEG versão 9.1 (2007).  

 

Tabela 1. Quantidades de adubos químicos, de composto 

organomineral e pó de rocha utilizados em adubações 

de plantio e cobertura nos tratamentos 1 e 2 em áreas 

de eucalipto na fazenda Marquesa em Indaiabira-MG. 

 

Produto Adubação de plantio
/1

 

 T 1
/2

 T2 

Pó de rocha  2,0 

Composto organomineral  2,0 

Fosfato reativo de  

Arad (Ouro Verde®) 

0,6 0,6 

Basifós (Roullier®) 0,2  

Agrosilício (Roullier®) 2,0  

 Adubação de cobertura 

Opti Gold (Roullier®) 0,16  

Sulfamo 11® - 18% N; 18% 

K2O; 4% Ca; 2% Mg; 7%S 
(Roullier®) 

0,16  

/1 adubação de plantio e cobertura = ton/ha; /2 tratamentos 1 e 2 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O composto organomineral apresenta altos teores de 

matéria orgânica, P e K, além de apresentar pH neutro e Al 

inexistente (Tabela 2). A utilização do composto 

organomineral em relação à adubação convencional 

favoreceu incrementos de matéria orgânica no solo 

principalmente na camada de 0-20cm, além de propiciar 

aumentos expressivos nos teores de P, K, Ca e Mg em 

ambas as profundidades amostradas (Tabela 3). O teor de 

MO superior em T2 pode ser oriundo do esterco e do 

vinhoto utilizado. Apesar da amostragem ter sido feita 18 

meses após a adubação de plantio, os teores de P, K e Mg 

foram superiores aos do tratamento convencional que 

recebeu, além da adubação no plantio, a de cobertura, 

demonstrando a disponibilização dos nutrientes de forma  

lenta e por um período mais extenso proporcionado pelo pó 

de rocha.  

 

 Tabela 2. Análise química do composto organomineral 

usado na adubação de plantio do T2 em cultivo de 

eucalipto na Fazenda Marquesa em Indaiabira-MG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1= pH em água; 2=Colorimetria; 3=Extrator: Mehlich-1X; 4=Extrator: 

KCl 1 mol/L;dag/kg = %; mg/dm3 = ppm; cmolc/dm3 = meq/100 cm3 

pH
1
 MO

2
 P

3
 K

3
 Ca

4
 Mg

4
 Al

4
 

  dag/kg mg/dm
3
 cmolc/dm

3
 

7,10 2,20 599,10 995,00 3,80 4,50 0,00 

Cu
3
 Fe

3
 Mn

3
 

mg/dm
3
 

14,00 121,40 93,80 
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Tabela 3. Análise química do solo amostrado em duas 

profundidades na linha de plantio de eucalipto em 

áreas submetidas a dois tratamentos (T1 e T2) de 

adubação na Fazenda Marquesa, Indaiabira/MG. 

 

pH1 MO2 P3 K3 Mg4 Al4 V m Mn3 Zn3 

 dag/Kg mg/dm3 cmolc/dm3 % mg/dm3 

T1 (0-20 cm) 

4,54 2,5 2,7 17 0,2 1,4 5,6 79,8 2,9 0,5 

T2 (0-20 cm) 

4,79 3,2 76,3 32 0,5 0,7 20,4 27,4 4,0 0,8 

T1 (20-40 cm) 

4,45 2,0 17,3 12 0,1 1,2 3,5 78,1 1,3 0,6 

T2 (20-40 cm) 

4,87 2,1 181,6 17 0,3 0,6 23,9 27,9 1,6 1,1 

1= pH em água; 2=Colorimetria; 3=Extrator: Mehlich-1X; 
4=Extrator: KCl 1 mol/L;dag/kg = %; mg/dm3 = ppm; cmolc/dm3 = 

meq/100 cm3.  

 

Pode-se verificar que os dois tipos de manejo da 

fertilidade mostram diferenças significativas nos 

parâmetros dendrométricos. O manejo com o composto 

organomineral apresenta desempenho muito superior 

ao convencional (Tabela 4). A produtividade de 

madeira no tratamento 2 apresentou volume estimado 

superior a 15 m
3 

ha
-1

,  enquanto que o T1 

aproximadamente 8,2 m
3
. ha

-1
. 

 

Tabela 4. Valores de diâmetro a altura do peito (DAP), 

altura e volume maciço do clone 224 de eucalipto 

submetido à adubação convencional (T1) e com 

composto organomineral e pó de rocha (T2). 

 

Variável T 1 T 2 F 

DAP (cm) 5,52 b
/1
 6,87 a 314,23

** 

Altura (m) 6,48 b 7,69 a 237,15
** 

V.maciço( m³/pl)
/2

 0,044 b 0,113 a 858,04
** 

/1 Médias seguidas por letras diferentes, na linha, diferem entre si 

pelo teste F a 1% de probabilidade; /2 volume maciço; ** significativo 
a 1% de probabilidade. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

1. O uso do composto organomineral associado ao 

pó de rocha, em adubação de plantio de eucalipto, 

proporcionou valores dendrométricos superiores 

quando comparado à cultura sob manejo convencional.  

 

2. O uso de composto organomineral local na 

produção pode ser uma alternativa ao manejo 

convencional de eucalipto e uma proposta de uso do 

vinhoto como resíduo da indústria da cachaça. 

 

3. Trabalhos para elucidar sobre a interação vinhoto + 

pó de rocha na disponibilização de nutrientes deverão ser 

conduzidos em experimentos futuros. 
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